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Sinopse

Jessaminy embarca numa jornada que vai muito além dos destinos exóticos e das paisagens deslumbrantes. Entre ruas de Paris, becos de Havana e silêncios em Tóquio, ela tenta escapar de um passado que insiste em acompanhá-la — e de um amor que nunca foi totalmente esquecido.

Ao lado de Pietro, seu companheiro de viagem e de alma, ela traça uma rota marcada por descobertas, desejos e decisões que desafiam o coração. Mas quando Adrian, o homem que ela tentou deixar para trás, reaparece com promessas e feridas abertas, a viagem se transforma numa rota emocional sem mapas.

E enquanto o triângulo se desenha entre o amor seguro, o amor perdido e o amor proibido, uma figura silenciosa os e que guarda um segredo capaz de mudar tudo.

Viagem Caliente: A Rota Proibida é uma história sobre coragem, escolhas e os caminhos que só o coração é capaz de seguir. Porque às vezes, a rota mais perigosa é justamente aquela que nos leva de volta a nós mesmos.




Dedicatória

Aos que disseram que escrever era bobagem. Que não valia a pena, que não daria em nada. Este livro é a prova de que palavras ignoradas podem se tornar páginas inteiras — e que o impossível só existe até alguém decidir enfrentá-lo. Aos que desacreditaram, obrigado. Vocês me deram o combustível. Cada linha aqui é uma resposta, cada capítulo, um passo além do limite que tentaram me impor.

E aos que acreditaram em silêncio, mesmo quando eu duvidei de mim — este livro é também de vocês. Que ele encontre quem precisa lembrar que sonhar é um ato de coragem.




Prólogo – O bilhete misterioso

O avião já havia pousado, mas o coração de Jessaminy ainda parecia voar em turbulências. O destino era apenas o começo: um roteiro turístico como qualquer outro, organizado por Pietro. Mas, entre mapas, malas e passagens, havia algo diferente naquela viagem. Algo que nem o calor do Caribe, nem a luz dourada de Paris poderiam explicar.

Foi no fundo da bolsa, entre um batom e um passaporte, que Jessaminy encontrou o bilhete. Uma caligrafia firme, intensa, quase provocativa:

"A rota que escolhemos define mais do que o caminho… define quem realmente somos."

A princípio, ela pensou que fosse uma surpresa romântica de Pietro. Mas, quando o encarou com o bilhete na mão, ele apenas arqueou a sobrancelha e sorriu com um mistério que a deixou dividida entre a curiosidade e o medo.

— Não fui eu quem escreveu isso, Jess — murmurou, aproximando-se dela. — Mas, seja lá quem for… parece que nos conhece bem.

Um arrepio percorreu a espinha dela. Seria apenas uma brincadeira de viagem? Ou alguém os seguia, conhecendo segredos que até eles tentavam esconder um do outro? Naquele instante, não eram apenas turistas prestes a explorar destinos exóticos. Eram peças em um jogo que misturava desejo, ciúmes e descobertas perigosas.

Jessaminy apertou o bilhete contra o peito, sentindo o olhar de Pietro arder sobre sua pele.

Ali, na penumbra do aeroporto, o amor deles não era apenas paixão: era uma rota proibida, feita de riscos e promessas que poderiam mudar tudo.

E a viagem apenas começava.




Capítulo 1 — Paris — A primeira tentação As luzes da Torre Eiffel piscavam como um segredo antigo, e Jessaminy parecia pequena diante de tanta beleza. Eu caminhava ao seu lado, mãos nos bolsos, um sorriso discreto que sempre escondia algo. Não sabia se era o ar frio da noite ou a forma como ela me olhava, mas um calor subia pela minha pele, um calor que não pedia licença.

— Paris combina com você — disse eu, encostando-me na mureta, com a torre iluminada às costas. — Linda e perigosa.

— Perigosa? — ela perguntou, rindo, embora o riso tivesse mais nervo do que leveza. O brilho nos olhos dela me fez querer conhecer cada nuance daquela cidade.

Não respondi. Puxei sua mão, e o mundo ao nosso redor pareceu diminuir até caber entre nossos dedos. Havia música ao longe, um saxofone solitário nas escadas do Trocadéro. Jessaminy estava prestes a me contar algo, e eu podia sentir isso. Ela queria dizer que tinha encontrado um bilhete no aeroporto, que alguém sabia da nossa viagem e da tal “rota proibida”. Mas então, minha boca encontrou a dela, com uma delicadeza que desarmou qualquer confissão que estava prestes a sair.

O beijo começou macio, depois se tornou urgente, como se o tempo tivesse pressa. Um fotógrafo ambulante pediu para registrar o momento; concordei e a estreitei pela cintura. No clarão do flash, vi Jessaminy num espelho que parecia refletir mais do que sua imagem: você está mais profunda do que imagina.

No café da esquina, um garçom apressado deixou escapar um guardanapo. Jessaminy o pegou por reflexo, e eu percebi seu estômago afundar ao ler: “Não confie nele. A rota proibida já começou.” Quando olhei para ela, Jessaminy me observava com seriedade. Ela escondeu o bilhete rapidamente.

— O que foi? — perguntei, notando a mudança em sua expressão.

— Nada — respondeu, tentando disfarçar. — Paris tem cara de aviso.

Sorri de lado, aquela curva que eu sabia que era seu ponto fraco, e coloquei a mão sobre sua coxa. O mundo poderia estar desabando; eu só conseguia ouvir a nossa respiração entrelaçada.
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